
Uma data 
significativa

*í«3 . ' --------

Comemorando a data 
do terceiro aniversário 
do inicio da Revolução 
de 1930, nada mais pro- 
'prio que versar uma ana
lise serena e justa sobre 
o periodo transcurso apóz 
esse movimento.

Não somos partidários 
fervorosos das revoiuções 
de cara ter politico, embo
ra todas elas, com excep- 
ção de duas ou très, em 
todo o curso da historia, 
fossem dessa natureza. 
Mas para culto da verda
de, é inegável realçar os 
benefícios produzidos pelo 
movimento de 1930, que 
se não correspondeu, per
feitamente, ainda, ás ver
dadeiras necessidades do 
povo, desse povo que tra
balha, já assinála um 
notável progresso sobre 
o régimem antigo, que 
era uma mascara de de
mocracia e um reinado 
de fraude. Quando com
putámos o quinhão de re
sultados uteis que nos o- 
fertou a Revolução de 
1930, não o fazemos com 
critério pessoal, ao modo 
dos homens que «só usa* 
vam do poder para go
vernar autoritariamente 
e não pira administrar.

A maioria dos adeptos 
da politiqueira perrepis- 
ta possüia esse critério, 
esse modo de julgar. Con
traditórios ao extremo. 
Ao mesmo tempo que 
apoiavam pessoas no po
der, aplaudiam os átos 
inafs infames praticados 
por elqs. Exemplo: as elei
ções perrepistas. Outro 
exemplo: o motim de Prin- 
eeza, sustentado pelo, go
verno Central da Repu
blica, Washington Luiz 
á frente,, e com arma
mentos da Força Publi
ca do Estado de São 
Paulo. Mas isto não era 
digno da civilização.

Não era digno do senso 
humano. Era imorai e era 
sordido. Para rnaior de* 
gradação, s q  acocoravam 
junto aos governos de nos
so país, os poderosos do 
copitalismo extrangoiro.

E’ sabido como se es
colhiam os deputados. O 
Centro dos Industriais, 
aliado á Associação eo- 
mercial, e Governo no
meavam os seus represen
tes ao Congresso. O povo, 
esse era posto á margem 
O voto, uma pilhéria. A 
soberania,uma encenação. 
A Constituição, um codi- 
go sem aplicação. Aqui 
reside p ridiculo dos ho
mens que apoiavam esse 
regimen ;. e apregoavam 
o império da Lei, quando 
em 1932 irrompeu o vul
cão das paixões rubras 
que crestaram o coração
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dos políticos profissionais 
e dos argentarios desbu- 
manos. No regime oligcr- 
quicc desabado em 1930, 
nunca se aplicou a Lei 
ás violências eleitorais. 
Eleições lançadas em átas 
falsas, prepotência dos ca
bos eleitorais eram o regi
me da democracia repu
blicana. A politica acima 
da Lei. O caciquismo a* 
cima da magistratura.

Se a revolução de 1930 
tem ao seu átivo benefí
cios, releva notar, antes 
de tudo, a transformação 
que se está operando em 
a mentalidade do povo 
brasileiro,

A liberdade de pensa- 
mentq existia teoricamen
te, o quando se expandia 
na critica e discussão 
dos problemas sociais, o 
seu autor, sequestado ao 
cárcere, era tido como 
perigoso agente da ordem 
social. A classe operaria 
estava afastada inteira* 
mente do poder publico. 
Os homens do Governo 
se julgavam superiores á 
massa. Desconhecedores 
de rudimentos de socio
logia, consideravam a clas
se trabaihadora um agre
gado sem expressão, sem 
valor, como uma parte 
baixa da sociedade. Esta 
era a concepção que ti
nham os políticos feudaes 
do Brasil sobre o proleta
riado. Como esses sabios e 
eruditos que, assumindo 
um porte solene, «ar mis
terioso», julgam a ciência 
como uma coisa caí
da do céo, quando os co
nhecimentos humanos hão, 
fatalmente, um dia, estar 
ao alcance de qualquer 
indivíduo, engraxate ou

foguista, sejam de medi
cina, ^engenharia ou eco
nomia politica, assim os 
antigos políticos se criam 
privilegiados dentro de 
sua politica de casta. Mas 
«os fenomenos sociais não 
exprimem a vontade dos 
indivíduos tomados em 
particular; habitualmente, 
eles são contrários á esta 
vontade, eles forçosamen
te a dominam, de modo 
que cada iudividuo sente 
muitas vezes a pressão do 
elemento social». Esse 
antogonismo entre a mas
sa e a politica de privi
légios havia de ser a 
determinante logica do 
esboroamer.to de um sis
tema que remanecia na 
decomposição constitucio
nal. O regime discricio
nário, em que vivemos, 
já dirigiu um convite áo 
classes para que se orga
nizem. E por ai vão flo
rescendo os sindicatos, 
núcleos de defeza e cul
tura do proletariado. For
ma vitoriosa de organi- 
sação nos paizes mais 
adeantados do mundo, o 
sindicato constituo o or* 
gão mais propicio e mais 
eficiente para que sejam 
garantidos os direitos do 
trabalho.

Melhorando o nivel in- 
teletual do operário, a 
organisação sindical está 
incrustada como um dos 
princípios básicos em to
das as legislações cultas.

Como, porém, haviamos 
de ter um conjunto de 
leis, embora elementares 
protetoras do trabalhador, 
se o governo era o ins
trumento dos grandes in
dustriais?

Ainda mesmo agora

estamos vendo o intro* 
missão inexplicável dos 
banqueiros ingleses no 
inquérito do Instituto do 
Café, e industriais deshu- 
manos que procuram com
bater em nosso paiz a 
formação dos sindicatos, 
quando estes já vigo* 
rum na Europa ha mais de 
quarenta anos. Se na 
politica gerai do Brasil, 
a Revolução de 1930 ope 
rou benefica influencia, 
para nós ituanos a data 
de 3 de Outubro é gra* 
tissima, porque relembar 
a queda de um agrupa
mento de políticos des
moralizados, que, usufru
indo de nossa cidade, como 
um feudo, lheextorquiram  
orçamentos sucessivos.

Queríamos o progresso 
de nossa cidade e não o 
tinhamos. Queremos o 
Ginásio, e os políticos de
caídos o quizeram supri
mir. Desejávamos um re
presente capaz na Camara 
Estadoal, e o governo, á 
revelia do povo ituano, 
nomeava quem nunca se 
preocupava com os nos
sos problemas adminis
trativos. Não convivia 
comaosco e só aqui apor
tava para realizar os 
grandes feitos das comé
dias eleitorais. E como 
esse, outros que se arro- 
gavam a prerogativa de 
governar o município de 
Itú.

Seja como fôr, apezar 
de todos os obstáculos, 
de todas dificuldades, a

Revolução de 1930 se vae 
processando e ha de atin
gir a sua forma final e 
mais perfeita para gran
deza do povo e aniquila
mento de todas as cala
midades do passado, e 
nós ituanos, que nota
mos os benefícios do mo
vimento de 1930, em nos
sa terra, só temos que 
bemdize-lo.

Erm elinüo  M AFFEI
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C a fé
existem muitos, mas, bom 
como o MEROÊDES é 
dificil.

Q uando o papa influiu junto 
ao concilio  vaticano para o  
proclamar infalível, ele deter
minou um dos fatores morais 
para a queda do seu poder  
temporal.

Mais que um argum ento de  
ordem teologica , m ovia-o um 
argum ento de ordem politica. 
C om  o crecente prestigio do  
papado e a força dos im pera
dores católicos, era mister que  
alguma dogma solene sagrasse  
e s s e  prestigio.

Mas o dogma da infalibilida
de papal levantou uma m ulti
dão de protestos. O s proprios  
g o v e r n o s  catolicissim os da Frarr 
ça e da Baviera não o apo ia 
ram. Mais de cem bispos, e 
entre e les  o notável arcebispo  
D upanloup , uma das arrebata- 
çõ es  do púlpito, reconheciam a 
ouzadia e a  inutil idadedodogm a.

U sando de todos o s  p ro ces 
sos, licito e ilicito, a politica do  
Vaticano porfiou em remover  
os abstaculos que se avolum a
vam. A França, que era o su s-  
tentacuio  do poder papal, am ea
çou retirar as suas tropas da  
cidade leonina. Porque e s se s  
paizes  não estavam de acordo  
com a decretação de um e n u n 
ciado teologico? Pela razão de  
que o não  consideravam  dessa  
natureza e sim uma tatica de fins 
politicos que exercitava o papa  
Com  o afastam ento de d iver
sos b ispos, uma das tantas ses 
sões  tumultuosas logrou v o ta 
ção suficiente para a proclama
ção do dogm a da infalibilidade  
papal. Juxta m odum. i s to é ,  c o n 
dicionalmente, manifestaram o 
seu voto 62 b ispos; favoravel
mente 451; contrários 88. Com o  
se  vê, cerca de um quarto de 
bispos que representavam um  
terço das pop u lações  católicas,  
não aceitava a infalibidade  
pontifícia.

Um dia antes, aos 17 de Julho, 
de 1870, a França d e c a r a  guer
ra á Prússia.

A propaganda republicana  
com os s e u s  mais ardorosos  
ap osto los  M azzini e Oaribaldi 
lavrava em todas as reg iões da  
Italia, que aspirava a unidade  
politica.

A miséria crecente nos cam-
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R edação:
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EXPEDIENTE

Numero avulso (do dia) $200  
* atrasado $400

À ss in a tu r a s

Ano . . . .  12$000
Semestre . . . 78000

PUBLICAÇÕES
Secção Livre e editais; linha $-100 
Repetição $300

Preços para anúncios  
Rase —  1 centímetro de altu
ra por 1 coluna de largura)

La vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

l . apag. 2$000 1$000
2." 1S000 $5oo
3.a 1$000 $5oo
4.a $900 $4oo

Pagamento adiantado

ORIGINAIS Dl
A  tragédia da puileta 

centvai
Um crim e posi t ivam ente  estúpido, 

q u e  não encontra ,  p a ra  exculpa-lo 
de todas  a s  ag rav an tes ,  nenhum a  
justificativa, foi esse  ocorrido no 
saguão  da Policia Central.

P e rd e  a v ida  na  tragédia  um moço 
inteligente, filho de  um a famiiia i l u s 
tre, p o r tad o r  de qualidades reco 
m endáveis .

O assassino, o comissário Bias 
Pimentel ,  matou-o, pode dizer-se. 
fr iamente, após um a d iscussão  fuli- 
lissima.

F icam  assim  sacrificadas duas  mo
cidades:  a do dr. E rnan i D escham ps, 
o que  sucum biu , e  a  do matador,  
q ue  se  reco lheu  ao cárce re  á e spera  
do pronunciam en to  da  justiça que, 
p rova lm ente ,  d ad as  a s  cara ter is t icas  
do crime, condcna4o-á .

T oda  a im prensa  carioca proflíga 
o a ten tado ,  splidarisa-se  com a famí
lia do morto, gera lm ente  ^estimado.

A tragédia ,  ocorr ida  d en tro  J a  
p rópr ia  policia, foi um a das mais 
im press ionan tes  des te s  últimos anos, 
em  vir tude  da  posição da vitima, 
q ue  e ra  filho do genera l  D escham ps 
Cavalcanti e oficial de gab inete  do 
chefe de  policia e  a do criminoso 
que, pelas  su a s  funções, comissário 
d e  policia, dev ia  se r  o primeiro a 
rep e l ir  a ten tado s  da  n a tu reza  do 
q u e  cometeu, b a rb a ram en te .

A  nova direção da 
«A  H ab lha>

«A Batalha», que vinha s e n 
do dirigida criteriosa e inteli
gentem ente , pelo nosso  confra
de Julio Barata, passou a nova 
direção.

Á  frente dos seu s  destinos, 
para iniciar uma nova fáse  de 
ativ idades e de lútas, passa  a 
figurar .ura brilhante homem  
publico, de quem a imprensa  
♦  o Brasil, pelas suas virtudes  
de inteligenciã, de carater e de 
cultura, muito tem que esperar.

H oaestamento, não se  poda 
negar ao detentor da uova di
reção  da «A Batalha», con sid e
ráveis  qualidades para as fun
ções  que passa a exercer.

Djalma Pinheiro C hagas ê um 
lutador, destemido e elegante, 
dono de qualidades que o co lo
cam no nivel das figuras in te
ressantes, e modernas da gera
ção atual de políticos e jorna
listas brasileiros.

No seu brilhante artigo de 
apresentação, o novo diretor 
d o  moderno matutino, traça os 
n o v o s  rumos do seu jornal, ex-  
pendendo conceitos e levados  
sobre a democracia do mundo.

Na nova fáse da «A Batalha»

Desapareceu do cartaz 
o chamado «caso  Murray 
Simonsen» que, indiscuti
velmente, é uma das m aio
res vergonhas da vida bra
sileira. O s propalados in 
quéritos estão na fáse  em 
brionária. Em redor do in
cidente reina um silencio  
de tumulo! E realmente é 
um tumulo esse  caso que  
tem sido o real motivo de 
tantas ag itações políticas  
em S. Paulo.

O p o v o  paulista talvez  
ignore quanto tenha sido 
lesado  em suas  econom ias  
e na sua fortuna publica. 
Talvez mesmo n u n ca ch e -  
g u e  a sabe-lo. Já previa- 
mos o desfecho  de toda 
essa  discussão quando an
tes do general W aidom i-  
ro Lima deixar o governo  
de S. Paulo assegurava-  
mo3 que Murray Sim on
sen & Cia., dentro de p o u 
co, de acusados se trans
formariam em a iu sad ores .

Pois bem, nóS deseja
mos que Murray S im on
sen proceda c o m n o sco d a  
mesma fórma pela qual 
agiu em referencia ás c o 
m issões  de síndicancias.  
E é  para experimenta-los  
que afirmamos categor i
camente, perante o Brasil,  
perante todos os brasile i
ros que e s sa  firma tem

o dr. Julio Barata figurará como  
Redator-Chefe, continuando na 
secretaria o nosso brilhante con
frade o jornalista Euclides C a l
das.

A. Ko O. da quesíão 
s e x u a l

O professor Fernando de 
M agalhães, cuja autoridade, na 
sua especialidade, é indiscutL  
vel, vae realizar, no  salão de 
recepção da Academia Brasi
leira de Letras, uma conferên
cia sobre o A. B. C. da q u e s 
tão sexual.

O assunto, hoje absolutam en
te em fóoo, oferece margem a 
uma palestrajinteressantissima.

Sem duvida nenhuma, o pro
fessor  Fernando Magalhães,  
ferirá, no  decorrer de sua c o n 
ferência , o s  pontos nevrálgicos  
da questão, fu g in d o  da retóri
ca, de que usam e abusam al
g u n s  fa lsos  sexu olog istas  bra
sileiros, que -queiem impressio
nar com  gritos estridentes a 
assisteucia  leiga que o s  ouve.

O problema sexual já está 
sendo compreendido, no  seu 
eievado alcance, carecendo ap e
nas de mais um pouco  de e s 
forço por parte dos verdadeiros  
entendidos do assunto.

O Governo do Esíado csíá 
aparelhado para atender 
qualquer pedido de se

mentes de algodão.
A todos os interessados em s e 

mentes de algodão para o plantio, 
aviso  que as mesmas serão ven 
didas pela Diretoria de Inspeção

procedido de fórma des-  
honesta, lesando o inte
resse  publico.

Estão bem claras as n os
sa^ palavras. C onsidera
mos deshonesto  o procedi
mento de Murray Sim on
sen  8* Cia. em sua3 rela
çõ es  com o Instituto do 
Café.

A nossa  afirmação será 
provada e documentada.  
Não fazem os campanha  
contra Murray Simonsen  
& Cia. D efendem os São  
Paulo e o Brasil. Se a n os
sa linguagem  é um pouco  
veêm ente, deve-se  á cir
cunstancia de não d e s e 
jarmos, de fórma alguma  
contáto de qualquer natu
reza com e s se s  mercado
res sem escrupulos que e n 
riqueceram a custa da d es
graça da lavoura paulisfa. 
Não admitimos a p o ss ib i
lidade da menor interfe
rência na oriemtação d es
te jornal, sobre o assunto.  
E é por isso  mesmo que, 
passado o Rubicon, co r 
tamos aíraz de nós todas  
as pontes.

N ão  desejávamos tratar 
de Murray Simonsen & 
Cia., a não ser qujndo  
esse  caso su rg isse  natu
ralmente no noticiário, d e 
pois do incidente de que  
resultou a substituição de 
um nome do cabeçalho  
de^ta folha. Mas a atitude 
provocadora dos que n e 
gociaram o sangue e a for
tuna de S. Paulo nos obri
ga a definir atitudes e res
ponder á altura. Sempre  
nos mantiv mo& vigilantes  
em relação ás subdolas  
manobras dessas  n egoc is -  
tas. E co n seg u im o s  colher  
dados que edifícarão o 
povo p a ^ is ta .  A iavoura  
de S. Paulo e a opinião  
publica nacional ficarão  
estarrecidas perante a ig
nomínia que tombou sobre  
a nosssa  Patria.

A deshonestidade da fir
ma Murray Sim onsen teve  
inicio no  dia em que as
sinou o famigerado c o n 
trato com o Instituto do 
Café. E isso  se póde v e 
rificar na sua escritura
ção. A politica eafeeira  
que arruinou a lavoura  
foi insinuada por tais tra
ficantes. O proprio sr. 
W ashinhton Luis não co n 
cordou com ela, mas Mur-

e Fomento Agrícolas.
Advirto que a fiscalisação  

nesse  sentido é  a mais rigorosa  
possível.

Informo aos srs. lavradores  
que tiverem sobra de sementes  
adquiridas no ano p. passado,que  
poderão permuta-las por igual 
quantidade de sem entes  desta  
safra, com a Diretoria, desde  
que o s  sacos estejam completos  
e intactos.

Acautelando os interesses da 
lavoura algodoeira do Estado, 
será rigorosamente fiscalisado o 
comercio de sem en tes  de algo
dão afim de evitar que o  m es
mo seja feito clandestinamente. 
Portanto, cham o a atenção de 
todos o s  interessados para o 

i Regulamento em vigor, salien- 
jtando que os infratores de suas  
disposições estarão sujeitos a 
mnlta de Rs. 1:000$G00 a . .

ray S im onsen  &. Cia., 
tinham no sr. Julio Pres
tes um padrinho poderoso.

E outro no  sr. Rolim T e
les.

O s negocios  de cambio  
negro  e outros que estão  
sendo discutidos e já fo 
ram apontados não che-  
garum a prejudicar tanto 
o Brasil com o a in f lu en 
cia nefasta de Murray S i
monsen na especulação  
universal sobre a alta fi* 
ticia do Café.

Murray Simonsen & Cia 
são deshonestos. A ex p res
são que em pregam os não 
se esquadra no a t. 317 
do C o d ig o  Penal mas n a 
queles d ispositivos desse  
C odigo  em que se ajusta- 

i rem as figuras delituosas  
resultantes de átos e ope- 

í rações praticadas por Mur- 
j ray Sim onsen e seus par-
i ceiros.
l Desafiamos osses  m er

cadores do sangue  e da 
fortuna paulista a nos  
proporcionar o ensejo de 
demonstrarmos em juizo  
que são d esh on estos .  Se  
não o fizerem, darão a 
publica demonstração da 
deshonestidade com que  
se canduziram,

Aqui fica o desafio.
T ran sc r ito  da “ A N ação ", da Ca

pital Federal.

5:000$000, a p li ca vel tanto ao 
comprador como ao vendedor, 
acrescida da apreensão da mer
cadoria.

Conforme boletins distribuí
dos no inicio da colheita do  
algodão, novam ente repito as 
seguintes referencias:

A  Secretaria da Agricultu
ra, desejando melhorar o 
Algodão Paulista, mantem rigo
rosa fiscalisação tanto nas cul
turas como nas maquinas de 
beneficiamento do algodão.

A melhoria do produto d e 
pende, como base, da bòa s e 
mente e dos cuidados d ispen
sados á colheita.

Deve-se seguir as seguintes  
regras numa colheita r a c io n a l :

1.° Não colher o algodão ca- 
rimado ou estragado de mistura 
com o bom;

2.° Não colher o algodão v e r 
de, forçando a abertura das  
maçãs ainda fechadas;

3.° Estender o algodão bom  
sobre lençóis ou esteiras para 
apanhar pelo m enos duas horas  
de sol;

4.° Não misturar no algodão  
corpos estranhos como: paus, 
folhas secas, terra, etc., etc.;

5.° N ão colher em dia e n c o 
berto ou chuvoso ou mesmo  
antes que o sol tenha secado  
o orvalho da manhã;

õ.° E’ de grandes vantagens  
na ocasião da colheita os còihe-  
dores estarem m unidos de dois  
sacos, um para o algodão de 
primeira e outro para o de s e 
gunda e terceira.

A Secretaria da Agricultura, 
por intermedio da 2.a Secção  

j Técnica, mantem, junto a cada 
de9caroçador de algodão do  
Interior do Estado, um fiscal de 
maquinas encarregado de fazer  
cumprir fie lm ente pelos srs. 
maquinistas, lavradores e d e 
mais interessados no comercio  
do algodão as leis e regulam en
tos erii vigor sobre o assunto.

C s  m étodos de colheita ra

cional aconselhados pela 2 .a 
Secção Técnica da Diretoria de  
Inspeção e Fom ento Agricolas  
permitem aos lavradores alcan
çar maiores resultados nas suas  
culturas, pelos bons preços que  
o produto encontrará no mer
cado.

Todos os interessados em  
compras de sem entes de algodão  
ptra o plantio e que desejarem  
instruções sobre qualquer ponto 
do Regulamento baixado pelo  
dec. 5437, e alterações introdu
zidas pelo dec. 5480, poderão 
dirigir-se á rua dos Andradas, 
83, que serão atendidos, gra- 
;uitamente, com a maxima pres
teza e boa vontade.

PAULO JOLY -  Tel. 229 -  Itú 
Fiscal junto a firma S/A F a

brica São Luiz.
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Céo tão chinírim...
«—Vacê, que foi sancristão, 
nunTTioderame esprícà 
o que é que fáis, Zé òaryão. 
quem ta no ce_uf p’ra gosà?

— É fácir a expricacão.
Quem ta no néu,_Quim Maná,,
j nçontia_Sâstifaçãa^
TÕvano 0eu$ sem parà.

—Mais, intão, num céu, num »em 
ném cateretfl. r.cm porre. 
nem cigarro bão. tamem?

—Capáiz de tô ! . ..
—fúiã. se .é  ansim^ 
tLsiniiliz de quom morre 
e vai p*ra um céu tão chinfrira!

FO N T O U R A  C O ST A

Aviso aos  
interessados

DEPARTAMENTO ES
TADUAL DO TRA

BALHO

São Paulo, 23 de Se- 
iteinbro de 1933.

E/4‘2.582
Oom o fim de coibir o 

abuso que se tem verifi
cado ultimamente, com o 
fáto de intermediários se 
incumbirem do forneci
mento aos operários agrí
colas, de cadernetas ofi
ciais, por pregos superio
res ao que este Depar
tamento o faz, venho so
licitar de V. S. a fineza 
de fazer publico o seguin
te:

*Que esta Repartição 
remete com a maior bre
vidade possivel e para to
dos os pontos do Estado, 
encomendas de cadernetas 
agricolas oficiais, pelo 
preço de 1$700, cada uma, 
livre de porte.

Oufcrosim, as Delegacias 
Regionais do Trabalho, 

!de Santos, Baurú, S.Carlos 
Ribeirão Preto e a agen
cia de Sorocaba atendem 
também com igual eficen- 
cia os pedidos a que nos 
referimos acima».

Reitero a V. S. os pro
testos de minha distinta 
consideração.

Manoel A. Dutra 
Rodrigues.

Diretor-interino
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Sejamos .
religiosos

Sejamos religiosos, mas 
religiosos de verdade, do 
intimo, da almü, e não 
hipocritamente, para fins 
sociais, como geralmente 
somos.

Todas as grandes reli
giões tiveram os seus 
supeY-homens, seus mes- 
fcres:~;.Budha, Jesus, Maho- 
met, etc.—Que disseram 
eles?—Amai a Deus e ao 
proximo.

Par,a nós cristãos, Jesus 
é a fonte de amor e de 
perfeição. Procuremos se- 
guil*o, de longe que seja 
devido as nossas imper
feições, mas o mais perto 
que nos for possível, com 
sinceridade e lembrando 
sempre de que ele man 
dou amar ao proximo.

Temos 110  Brasil tres 
grandes religiões:—A CA
TÓLICA, que diz: «Fóra 
da Egrej.a nào ha salva
ção»; — A PROTESTAN
TE, — «Sem fé nào ha 
salvação»; e a ESPIRITA 
—«Fóra da caridade não 
ha salvação».

Todas cogitam, portan-, 
to, de levar-nos ao céu,; 
todas reconhecem que ai 
humanidade é filha de! 
Deus, todas mandam per
doar as ofensas dos ini
migos, todas enfim se di
zem evangélicas.

O Catolicismo ;não nos 
dará 0  Céu se não crer- 
mos nos dogmas creados 
pelos concilios e pelos 
Papas;— 0  Protestantismo 
se não tivermos fé abso
luta nas interpretações 
biblicas dos seus pastores; 
—e o Espiritismo se não 
formos caridosos, amando 
ao proximo como a nós 
mesmos.

Leiamos os Evangelhos 
pedindo a Deus uma par- 
ticula de sua Luz para os 
compreendermos em es
pírito, e um pouco de 
proteção para seguirmos 
os conselhos do Mestre.

Deus atende sempre ás 
suas creaturas, não as dis

tinguindo pelas religiões 
e sim pelas obras prati- 

| cada s.
Moisés, Budha, Maho-j 

mete, etc., também vieram 
por ordem Divina, como: 
preparadores, e seus en-j 
sinainentos estavam de 
acordo com a época e com 
0  povo a que instruíram.! 
As grandes transforma- í 
ções fazem-se lentamente1 
mas sempre por ordem 
de Deus e com a direção 
de Jesus. 1

Sejamos religiosos sin
ceros, amando a Deus e 
ao nosso proximo, seja ele 
civilizado ou selvagem, 
rico ou pobre, branco ou 
preto, judeu ou cristão, 
pois só assim seremos 
dignos das bênçãos dc 
Deus.

Vovó Virginia

Fíitsn Miiipal é 1
I m p o s t o s  d e  C a fe e s r o s  

e  Vlaç-âo X£m*ai

AVíSO

De ordem da Prefeitura 
Municipal, aviso aos inte
ressados, que durante 
este mês de Outubro, 
se arrecadará os impostos 
de eafeeiros e Viação Ru
ral, correspondentes ao 
exercício de 1933.

Findo o praso referido 
será cobrado com o acre-! 
cimo da multa de 10e 150/° 
sobre o imposto a pagar.

Para que não aleguem 
ignorancia faço o presen
te aviso que vai afixado 
no logar de costume e 
publicado pela imprensa. 
Tesouraria Municipal de 
Itú, 13 de Setembro de 
1933.
O Tesoureiro e Coletor 

Municipal,

Manoel dos Santos 
Oliveira.
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Tinturaria e R e for
mas de chapéus

’ Reformam -se chapéus 
de lã e pêlo.

Perfeito alvejamento de 
tecidos de algodão.

Lavanvse e tingim-se 
tecidos de lã, algodão e 
seda.

Rua dos Andradas, 150 
Preços modicos
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Dr. José Leite
Pinheiro junior

Medico '
R e sid en c ia : Rua  B a rão  de Itaim , 16 

C o n su ltó r io :  R ua  7 de A b ril «esqui
na da rua R ua  Barão  de Itaim )

Telefone, 116

i

— Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 
das 3 ás 5 horas da tarde
C ham ados  a qu a lq u e r  hora

F.S. t e v e  G R IP P E ?  
ENFRAQUfECEU-SE?

Ainda tem tosse, dôr nas 
costas e no pe ito?  

Use o poderoso tonico

VIM0 CREOSGTABO
Do Phans.Cbjm . João da Silva Silveira

BK0NSTITU1NTE DE 1/ 0BDEM

HoJe - CINE CENTRAL - Hoje

A Unica So lução
Colossal super p rodução  sonóra

Extraordinário film de enredo e m ontagem  surpreendente,  
maravilhosamente interpretado por

K A  Y  F R A N C I S
Cm Z sessões, á s  7 e  ã s  9 Coras
NOT/V— Este íiim não será exibido amanhã.

C A L C E H 1NA
O Especifico da Den iição

A SA U D E d a s  CREANÇAS
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apetite?
E’ ele forte e corado ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regularmente ?
Dorme com a boca aberta? Constipa-se com 

írequencia ?
Assusta-se quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio 

provar que acidentes da primeira dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.
Vende-se  em todas as íarmacias. d )

Constructor Civil
E n ca rreg a -se  d e  Construcções de casa. Refornas, P lan tas ,  

e orçam entos. P reço s  modicos.

Rua Santa Rita, n.° 168 ITU
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Piofessova Diplomada pela «Academia Superior de i
Córfe Argentina» I

DÂ  LIÇÕES DE CÓRTE E COSTURAS  
Das 8 ás 10 —  Rua Santa Cruz, 397 
Das 11 ás 16 — Rua Santa Rita, 119 í
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«PARECERES»
1.° V olum e (Falências)

Da autoria do eminente jurisoonsulto

Dr. J. X. C arva llvo  d e  M e n d o n ç a  
P re fac io  do  Prof. W a ld e m a r  Ferre ira

Cada volum e contem 100 pareceres, acompanhados das respeti
vas consultas. Indicações d e  alguns pareceres:

Concordata extra judicial, concordata previnti- 
va, credito de aluguel na falência, •'•erificação do 
conta para efeito de falência, custa, remuneração 
do sindico e do comissário, sociedade e comandita, 
concordata na falência, ações contra o socio de 
sociedade em nome coletivo falida, revogação da 
falência em gráo de recurso, etc. etc. etc.

Os editores ein seguida vão  publicar todos os  pareceres  
do em inente mestre de direito comercial, eolegidos pelos  eru
ditos juristas:

l>r. Acliilles Mendonça e Roberto Carva lho  
de Mendonça

Aguardem os mesmos com a maior brevidade.
Ped idos á  «L iv ra r ia  E d íío ra  F re ila s  B a s lo s »  

Rua B ifencouri d a  S ilva , 21~a 
C a ix a  Postal, 899

O r o r 1 a c  • D 
r f l í y U i .  g

Brochura Rs. . 
Encardenado R.s.
(Livre de Porte)

25$000
30$000
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p os, em contraste  com a p om -| A ,  
pa do clero, provocou entre os  
lavradores italianos, um m o v i - ! * 
mento de rebelião. Era o deter
minismo econom ico  impelindo  
os fenom enos sociais.

Com  o descontentam ento pro
d u z id o  na Europa, em virtude 
da proclam ação do dogm a da 
infalibilidade e a guerra entre  
a França e a Prússia, a quéda do  
poder temporal do papa estava  
matematicamente prevista.

O s italianos queriam Roma, 
Queriam a unificação.

Queriam a liberdade de con-  
ciencia. Queriam a unidade de 
sua pídria. Por uma dessas  cir-

(Jraxada 3 x  
C14)riintiai!8 Ind.° J

i 4.6 -  Eu 
Cabral.

já ch o re i—sam b a —Pedro

cu n stan cias  curiosas Garibaldi 
libertou Roma, mas não abateu  
a monarquia, como era do ideal 
que o acalentava: o sistema  
democrático republicano. M az-  
zini viu a sua campanha co 
roada, na unificação mas não o 
agradou a conservação  da m o 
narquia, que reputava a origem  
de todos os males de que sofria  
a Italia. Com a libertação de Ro
ma creou-se  a celebre Q uestão  
Romana, que, apóz sessenta  
anos, logrou o poderoso genio  
poHtico de M ussolini resolver  
com  toda felicidade, no tratado 
de Latrão, calando todas as d i
vergências  que se sucitavam nas  
relações entre o G overno ita
liano e Vaticano. Durante e s se s  
a n o s ,  a patria do Trabalho  
q u e é a ltaíía, logrou  um m a
ravilhoso  desenvolv im ento  na 
industria, no  comercio e prinei-

A pequena assis- 
sisteneia que com
pareceu ao «match> 
Cruzada x  Corin- 
tians índaiatubano, 
realizado domiugo  
ultimo, no Parque  

«Domingos Fernandes» em pro- 
seguimento ao campeonato re
gional, teve a oportunidade dn 
assistir uma ótima pugna fute
bolística.

O quadro Índaiatubano, ape-  
zar de ter sofrido varias der
rotas, não é composto de joga-

,2.a Parte
5 .0—D ur und m oll—A. Schreinier .
6.0—Um sonho  de a m o r—V alsa— 

Luiz Bieila Junior;
7.0 —Inesquecível m ag u a  — Tango 

argentino .
8.0—H igh-B row n—M archa — João 

Palazzoli.

I  si sp e to ri a Sanitaría  
4c S í n

contrato até a entrega final dos velope fechado e lacrado, 
paraielepipedos. | 9.o -*- A s  propostas serao, a

ô.o — As propostas deverão! bertas no d ia ,9 de Outubro  
per feitas para a entrega h a ' 1933, as fS  horas no G abm e  
pedreira ou incluindo o trans-j da Prefeitura, na prêsença  do  
porte até o local da obra. | proponentes.

7.0 — A" Prefeitura é reser-J Para maiores esclarecimento  
vado o direito de anular a pre- podem  os in teressad os  se  diri 
sente concurrencia,. recusar gir ria Seçretaria da Preíeiíur  
qualquer uma d as  propostas, j todos os dias uteís das 9 as* 1

INSPEÇÃO DE SAUDE

São convidadas as. professoras
d. Benedita Mendès Correia, da
escola mista rural 
de Pirapitingui e

da
d.

Estação

bem assim todas propostas a- 
presentadas.

8.o — A& propostas  devem  
trazer a firma reconhecida,.sem  
emendas, rasuras e entrelinhas  
e acom panhadas de d ocu m en 
tos  com provantes  de estar. o

Riggio
Matadouro em SaritoJ

palm ente na instrução, e ao
m u n d o  abriram-se vastas e mais 
claras perspetivas.

O s direitos individuais am- 
p!iaram-se v igorosam ente.

Sobre a conciencia  religiosa  
d e  cada um e a liberdade de 
pensar, não havia mais pairar 
o dominio de uma unica casta 

20 de setembro, assinalando  
a reivindicação dos direitos in 
dividuais, forneceu uma safra 
maravilhosa para o progresso  
do espirito humano, ainda tão 
en evoad o  pelo obscurantismo  
que não poderá impedi-lo, p o 
rém, de se dilatar para a via 
lum inosa de um futuro e sp le n 
dido,

E .

Já provou
o OAFÈ MERCEDES?

dores modiocres. Se faltam-lhes  
a técnica apurada, sobejam -lhes  
o entusiasmo. Combatem com 
o m esm o ardor e vontade, ain
da que o «placard» lhes seja 
desfavorável.

Destacam-se entre eles, Nunes.
Ótimo zagueiro. Suas entradas  
são firmes. Bom chutador.

Dias. Incansave! centro medio.i 
Tem bom fo lego  e bôa distri
buição.

Chapa. Centro atacante-inte
ligente. Finta bem. ' , , . . . , ,

ü o  quadro local, é justo que! da c,da;i*  0 « * ^ « 1 0

Pedrina proponente quite com a muni-
da escola rura! do bair-j cipalidacle, ser entregue em en-

r o ao
Amaro, para comparecerem a 
esta ínspetoria das 13 ás 15; 
horas, afim de serem inspecio
nadas a pedido da Secretaria 
da Educação e da Saude Pu
blica.

N o ía s  cio d ia
T ere m o s  finalmente, domingo p ro 

ximo o p razer  cie assist ir  o «match» 
AUTO x CRUZADA, que  te rá  ipgar ‘U9 
E stad ium  do Largo da C aixa  d Á g u â ,  
em  disputa  do cam peonato  regional, 
p a t ro c in ad o  pela ISI.

S e rá  sem  duvida, um a das m e lh o 
res  p ug na  futebolística a té  hoje r e a 
lizada em  ltú, dado  ao carinho com 
q u e  estão  p re p a ra d a s  as  tu rm a s  e a 
«RIXA» exis ten te  en tre  e sses  velhos 
rivais.

P ro gnos tiza r  o resultado dessa  p e 
leja, se r ia  m esm o impossível, pois, 
os jogadores  en tra rão  èm  cam po com 
o firme proposito  de  vencer ,  o u . . .  
v e n d e r  caro  a sua  derro ta .

G Auto jog a rá  em su a  cancha.
influirá o fátor cam p o?
A lgum as opiniões, dão  ao Auto 

favorito. P o derá

destaquemos o ponta dirçjía 
Waldemar. Demonstrou ser 
excelente extrema. Suas esca
padas são perigosas, iecnnda-  
Ihes, o medio direito, ^Couto.

Os demais atuaram dentro de 
suas possibilidades.

0  jogo no 1.° tempo decorreu  
equilibrado e sem que io s se  
aberta a contagem.

N o 2.° tempo, houve ligeiro 
dominio dos alvi-ceiestes, que  
conseguiram assinalar 3 «gpal» 
contra um dos adversario*.

Arbitrou a partida o sr. Eduar 
1o A. Tockfon do «Auto F. C.», 
que agiu a contendi).

A equipe vencedora estava  
assim organisada: Nascimento; 
Alceu e Nezico; Couto, Cardoso  
e José; Oscar, Padrinho, Eva-  
risto, T ibincá e Waldemar.

À equipe indaiatubana ; joa-  
nin; Nunes e Dragão; Pituta, 
Dias e Meia Lua; Boselü, Ber- 
toni, Chapa, Germano e . Miro.

Foram auto:es dos tentos do  
Cruzada os jogadores: W alde
mar, Pedriuho e Evaristo.

0  unico tento do Corintians  
foi conquistado por Miro.

No prelio secundário, venceu  
ps rapazes de Indaiatuba peio  
escore de 4x3.

I ' n s p e t f o i ú á  S a t a i t a B - i s *  
d e  .1 tiú.

t -  Solfífto aos senhores rJjnfcos
d e ,  n o tw

fica;em a.^ççta Iuspçtoria os 
casos  .infqto conta
gíosa $  ' e '' * ‘‘‘ ‘ *" ’ *' •íúLts em suas
iclinicãjsp li fim d e que J esta ins-
pçtorfa p^ssa ;ornar as medidas  
profilatícas do intereSse da sa u 
de pm lica .

Outrosim comunica aos m es
mos que sempre que solicitada  
lh e s ’fornecerá os meios n eces
sários para colheita de qualquer 
material* -suspeito para e lucida
ção de. diagnostico.

0  inspetor; sanitario  
Dr. A. CAMPOS

asgrasa

e das 13 as 16 horas no Edi 
ficio do Paço Municipal, a ru 
dos Andradas, 78.

Prefeitura Municipal de ltú 
30 de Setembro de 1933.

Luiz Antonio M en d es  
Secretario da Prefeitura M u n i^  

cipal respondendo pelo  
expediente. ,

OFíCINA. DE FERRE IRO

S O L D A  A U T O G E N I A

G IM ©  B R U N I
Rua Santa Rita, 72 ITU’
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Atenção! Atenção!

B R E V E M E N T E

LUXO E CONFORTO

EDITAL

«13  a s i c t e l r a s i t e s »  |
u ii iu l i

Concurrçncia p u b l i c a  
para o contrato de for

necimento de o?daso
e paraielepipedos 

destinados á pavi
mentação cia 

cidade

SORVETES
A  Padaria e Confeitaria ITU A N  A

A. Ânío 1 x
A. Pr imavera 1

R ealizou-se  dom ingo ultimo, 
no campo do Primavera em 
Indaiatuba o «match» Auto x 
Primavera em continuação  
campeonato Regional.

A partida que transcorreu  
nTim ambiente de cordialidade  
terminou empatada por 1 ponto.

A  Íiorít ílo Verão
‘de

Faço saber que, na confor-4
iidade, do artigo 36 e 33 i e; 
eus pargraíos, dc- C od igo  de  
ontabilidade M unicipal;' sé  

Jacha aberta, concurrencia ' p u 
blica, peio prazo de dés dias,; 
;’co  atados pela data, para o con  
trato d'T fornecimento de 720' 
melros linear de gu ias  de gra 
riito e 75000 paralelepípédo  

ü^fpara pavimentação.
As propostas- observarão a 

segu in tes  con d ições:
Do — Os paraielepipedos ou  

stnaçacos deverão ter as séguin  
,tes dimensoes:-

Cumprimento: 25 cent. (com jj 
tolerancia de 2 cent.)

Largura: 12 cent. (com toie-

comunica aos seus distintos amigos e fregueses 
que, todos os dias encontrarão á venda 

sorvetes de diversas qualidades.
O C)
t).—  C

Peçam aos seus 
dores

fornece-; C  S k i é

Caíé Mercedes
saboroso e puro.

existem muitos, mas, bom 
como o MERCEDES é 
dificil.

M ISSA DE 2.° A N IV E R S Á R IO

com o o tavon to .  r c a e r a  e s sas  o p i - ; p  f i n -» rva n n n t m
confron tarem -se  com  o e n c u -■ ^Dra. L l l l l ,  OS p O I l t 6 1

Amanhã,-dia 2 de de 1 cent.) ■
! , , /  .. . Altu ra :  15 cent. ícom  tole--tuoro, á meia noite ço-- rarcia de t cent.}
! meçará a vigorar a hora j 2 .o — As g u ias  terão 12 .een^  
do verão, em todo O Bràsiifde largür^, cumprimento mihi-j

m o 80 c e n t ,  altura minima 4T’ 
cent., com uma face aparelha
da na altura de 15 cent.

3 .0 — As propostas, com uma 
caução de Rs. 50QSÓ00, feita 
na Tesouraria Municipal, serão 
entregues  na Secretaria da Ca- 
mara Municipal até as JO horasj 

o dia 9 de Outubro de 1933.

ros dos relogios serão 
vançados de uma hora.

m o e s  co n iron ta rem -se  com  o entu 
s iasm o e a força de von tade  com  q u e  
os d e fen so res  do C ruzada  se e m p e 
n h a rão  em luta?

Sórnente  o “ p lac a rd ” epilogo do 
jo^Q é  que  po derá  responder ,  'fc; >

S e r â  enfim, um a linda ta rde  espor- . B *  . .  w .  = ir T  j .  « y - j
*  H o d .  o b d l l« ?  pass íve l,  (levem « r ~  ie lo T e e .w
to rcedores  ^fanaticos, lem brarem -se  , o ^
que, bç m  acima d a s  ban d e ira s  q u e ;

Musica sao ja rd im

Adão Roncoleta e d. Zita Roncoleta,-convidam  
aos parentes e am igos para assistirem a missa de 2.° 
aniversário do falecimento de su ad n esq u ec ive l  filha

NELY RONCOLETA
trem u la rão  m o  tòpo rio mastro  do  
a lv i-p re to ,  e x i s t e . . .  o símbolo de 
ô O L ID aR IE D A D E  e FR A T E RN I
DADE.

Oxalá q ue  seja supérf lua  e s ta  a d 
vertência .

N ada

José  Bispo do Prado, d a r á  execução 
ao seg u in te  p rogram a:

La P a r te
Lo — Volta do Rio de  Jane iro  —, 

Marcha Militar.
2.0 —Fantas ia  P o p u la rç —D. Nocan- 

tiríi.
3 .0 —Angiolina  Sin —Valsa.

4.0 — O s pagam entos serão  
eiíos  de cada 20.000 paraleje-  
ipedos;.
5.0 — A importância do pri- 
eiro pagamento ficará depo-

itado na Tesouraria da C am a
d a  Municipal como garantia do/jf

que, em sufrágio de sua alma farão celebrar no , dia 
3 de Outubro, p. f. (terça feira), ás. 7 horas, (8 
hs. legal) na Igreja Bom Jesus.

Antecipadamente manifestauuSe agradecidos;,
ltú, 23 de Setembro de 1933.


